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DESCRIÇÃO DO LIVRO

 

Clementino Barão apresenta sua versão “besteirol” do humor sofisticado, trazendo à luz a personagem Crisoleta Cristina, plebeia moderna, acompanhada de suas moscas de estimação, Caio Gelius e Tiberius.

Plebeia do Século XXI, não desgruda de sua bolsa (omitimos a marca porque não vamos ganhar nada com isso). Seu celular, que nunca tem crédito, está escondido em uma peça de roupa íntima, a fim de evitar assaltos.

Sempre com rinite alérgica, sua aparência combina com a falta de água que assola o Brasil. Seu desodorante não foi aprovado no teste do Inmetro. Suas axilas seguem a tendência moderna se só serem aparadas uma vez a cada ano bissexto.

Às vezes se acha a rainha do bairro; às vezes se sente a mosca que pousou no cocô do cavalo do bandido.

Divirta-se com essas histórias recheadas de humor politicamente incorreto, com tendência para o besteirol!




APRESENTANDO CRISOLETA CRISTINA (PARA AQUELES QUE NÃO A CONHECEM, OBVIAMENTE)

 

Crisoleta Cristina é uma “lixófila”, uma apreciadora das coisas descartadas, coisas que as pessoas jogaram foram sem pensar duas vezes...

Em sua casa encontramos vassouras velhas, contas prescritas, maços vazios de cigarros falsificados, guardanapos usados, peças defeituosas de eletrodomésticos, caixas de papelão, manuais desatualizados, xícaras quebradas, cartas carbonizadas, fotografias borradas, tesouras escolares que perderam o corte, escovas de dente com cerdas estouradas, colares de conchas, estrelas-do-mar, esferográficas sem carga, tubo de creme para hemorroidas, etc.

Mora na cidade de C***, que já foi muito pequena, mas cresceu e hoje tem até ônibus e semáforo.

Trabalha como operadora de telemarketing numa pequena empresa local. 

Adora fofocas, novelas, almanaques de curiosidades. Está sempre à procura dos últimos exemplares da revista Mexerico Total nos lixos dos salões de cabelereiro e demais centros de estética.

Sua aparência pode chocar algumas pessoas. Mas ela é adepta das modernas filosofias que pregam não ser necessário mudar o jeito de ser apenas para agradar as outras pessoas.

Leva sempre a tiracolo sua bolsa. Enquanto algumas mulheres parecem nunca repetir a mesma bolsa de um dia para o outro, Crisoleta Cristina é adepta do minimalismo existencial e possui apenas uma bolsa.

Seu celular está sempre sem crédito. Além disso, para que o aparelho funcione, é necessária uma simpatia específica, que Crisoleta Cristina aprendeu a fazer com sua amiga Astrogilda Silvéria.

Tem problemas de autoestima: ora se sente no topo do mundo, ora no fundo do poço.

Sua frase favorita é a indagação “Cumé que é?”
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AS MOSCAS DE ESTIMAÇÃO

 

Crisoleta Cristina colocou um vestido cinza. Aqui e ali havia furinhos na roupa. Nada melhor para ventilar as partes, pensou ela. Mas logo em seguida se sentiu deprimida por não ter “quase nada” para vestir – nada além do que estava em duas pilhas de roupa, amontadas no chão do quarto.

– É de fato conveniente ter um pouco de ventilação no tecido têxtil – ponderou Caio Gelius, a mosca filósofa.
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